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Resumo 

O Linked Data é um conjunto de melhores práticas criado 

para lidar com os problemas de recuperação de dados e de 

informações no ambiente Web e pode ser aplicado ao domí-

nio bibliográfico, como forma de garantir que as bibliotecas 

compartilhem seus dados efetivamente. Objetiva-se analisar 

como a relação entre dados bibliográficos e o Linked Data 

tem sido abordada pelos profissionais da Ciência da Informa-

ção, a partir da realização da Revisão Sistemática da Literatu-

ra (RS). A RS tem como principal contribuição permitir a 

análise do corpus documental e o estado da arte acerca dos 

dados bibliográficos e o contexto Linked Data. Como resul-

tado analisou-se 56 artigos nos quais se observou que as 

principais preocupações ao discutir a temática são: apresentar 

projetos de adequação de dados bibliográficos ao Linked 

Data; discutir o processo de conversão de dados bibliográfi-

cos ao Linked Data; e realizar discussões conceituais sobre a 

adequação. Conclui-se que, embora os artigos apontem mui-

tos desafios é uma unanimidade entre os documentos analisa-

dos que a adequação seria vantajosa para as bibliotecas. 

Palavras-chave: Catalogação Descritiva; Catálogo bibliográ-

fico; Dados de autoridade; Dados Interligados; Representação 

de recursos. 

Abstract 

Linked Data is a set of best practices designed to deal with 

data and information retrieval problems in the Web environ-

ment and can be applied to the bibliographic domain as a way 

to ensure that libraries share their data effectively. The objec-

tive is to analyze how the relationship between bibliographic 

data and Linked Data has been approached by Information 

Science professionals, based on the Systematic Review of 

Literature (RS). RS has as main contribution to allow the 

analysis of the documentary corpus and the state of the art 

about the bibliographic data and the Linked Data context. RS 

is a bibliographic review plus rigorous criteria that allow the 

results to be audited and the research to be continued from 

the point where it was interrupted. As a result, it was ana-

lyzed 56 articles in which it was observed that the main 

concerns in discussing the subject are: to submit projects for 

the adaptation of bibliographic data to Linked Data; discuss 

the process of converting bibliographic data to Linked Data; 

and conduct conceptual discussions about adequacy. It is 

concluded that, although the articles present many challeng-

es, it is unanimous among the documents analyzed that ade-

quacy would be advantageous for libraries. 

Keywords: Descriptive Cataloging; Bibliographic catalog; 

Authority data; Linked Data; Representation of resources. 

1 Introdução 

As bibliotecas são conhecidas por adotarem tecnologi-

as para antecipar e atender às necessidades dos usuá-

rios (Gonzales, 2014). Utilizaram-se das tecnologias 

disponíveis para criar formas de representação do 

conhecimento registrado e disponibilizá-las aos usuá-

rios por meio de bancos de dados denominados catá-

logos. 

Como forma de garantir que os catálogos das bibliote-

cas se mantenham relevantes na Web, torna-se natural 

buscar entre as tecnologias criadas para esse ambiente, 

soluções que possam ser aplicadas aos catálogos bibli-

ográficos.  

O Linked Data foi criado para lidar com a deficiência 

de recuperação de informações armazenadas no ambi-

ente Web, onde inicialmente as informações foram 

disponibilizadas sem a preocupação com a representa-

ção dos conteúdos, criando grandes silos de informa-

ção.  

O Linked Data propõe a ligação de dados representa-

dos em um formato padrão, a partir da utilização de 

links semânticos, da utilização de ferramentas e de 

práticas propostas pelo movimento. “Esse processo 

facilita a busca de agentes humanos e não humanos e 

os direcionam em diferentes bases a partir desses 

dados ligados” (Arakaki, 2016, p.27). 

Identificando um potencial de aplicação do Linked 

Data aos dados bibliográficos, chegou-se ao seguinte 

questionamento: Como tem sido abordada, pelos pro-

fissionais da Ciência da Informação, a relação entre 

dados bibliográficos e o Linked Data? 
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Parte-se da hipótese de que o Linked Data pode con-

tribuir para os dados bibliográficos, tornando-os rele-

vantes no ambiente Web, enquanto os dados bibliográ-

ficos podem contribuir para o Linked Data ao fornecer 

dados tradicionalmente consistentes e confiáveis.  

O artigo tem por objetivos identificar como tem sido 

abordada, em periódicos científicos da área da Ciência 

da Informação, a relação entre dados bibliográficos e o 

Linked Data, a partir da realização de um estudo das 

abordagens dos documentos recuperados utilizando o 

método de Revisão Sistemática de Literatura.   

No aspecto científico essa pesquisa se justifica pela 

construção de um estado da arte, advindo dos resulta-

dos da Revisão Sistemática da Literatura, acerca da 

relação entre os dados de autoridade e as melhores 

práticas denominadas Linked Data.  

No que tange à relevância social, esse estudo se justi-

fica pelos benefícios que a adequação dos dados de 

autoridade ao Linked Data traria aos usuários de in-

formação, ao tornar os catálogos mais navegáveis, ao 

melhorar a recuperação de informação no ambiente 

Web, contribuindo para a Ciência da Informação, em 

âmbito nacional e internacional. 

2 O Linked Data e os dados bibliográficos  

“Um princípio fundamental da biblioteconomia é 

conectar as pessoas às informações”. (Fox, 2016, p. 6, 

tradução nossa).  O processo realizado para garantir 

que as pessoas/usuários recuperem as informações que 

buscam e descubram informações relevantes é a Cata-

logação Descritiva. 

A Catalogação Descritiva é caracterizada pela elabo-

ração de formas de representação do conhecimento 

registrado, tem como produto o catálogo bibliográfico, 

que congrega os dados bibliográficos, inclusive, os de 

autoridade.  

“A história da Catalogação é permeada pelo uso de 

tecnologias” (Assumpção, 2018, p. 69). Acompanhar 

as evoluções tecnológicas fez com que os catálogos e 

as bibliotecas se mantivessem relevantes às necessida-

des dos usuários. 

A popularização do ambiente Web alterou o paradig-

ma de compartilhamento e busca por informação. A 

acelerada disponibilização de conteúdos na Web não 

foi acompanhada por uma preocupação em garantir a 

recuperação e a interoperabilidade desses conteúdos. 

Grande parte das bibliotecas hoje disponibiliza seus 

catálogos on-line no ambiente Web e enfrentam os 

mesmos desafios de lidar com crescimento acelerado 

da produção de dados e de informação e com o surgi-

mento de novas estruturas de armazenamento.  

[...] com o fluxo de informação cada vez mais intenso, os 

profissionais necessitam de ferramentas que proporcio-

nam o reuso de dados para assim evitar o retrabalho dos 

fazeres profissional e da representação dos recursos in-

formacionais (Arakaki; Simionato e Santos, 2017, p. 

2265). 

Como uma forma de lidar com os desafios de promo-

ver a recuperação de informação em tempo hábil para 

os mais diversos tipos de informação e estruturas foi 

proposto um conjunto de práticas denominado Linked 

Data, que pode ser aplicado potencialmente ao ambi-

ente das bibliotecas, a fim de ajudá-las a enfrentar os 

desafios relacionados ao novo contexto tecnológico e 

social.  

As recomendações do Linked Data podem ser obser-

vadas na Figura 1.  

 

Figura 1. Princípios do Linked Data 

Fonte: Adaptado de Berners-Lee (2006)  

Berners-Lee (2006) aponta que nenhuma das reco-

mendações apresentadas na Figura 1 é obrigatória, 

mas que o não cumprimento de uma delas reduz o 

potencial de ligação e interoperabilidade dos dados.  

3 Metodologia 

Para alcançar o objetivo proposto optou-se pela reali-

zação da Revisão Sistemática da Literatura (RS). O 

método permite a obtenção de um estado da arte de 

uma determinada temática, de maneira a garantir a 

consistência e a representatividade dos documentos 

analisados.  

Uma revisão sistemática aborda uma questão específica, 

utiliza métodos explícitos e transparentes para realizar 

uma busca bibliográfica completa e avaliação crítica de 

estudos individuais, e tira conclusões sobre o que atual-

mente sabemos e não sabemos. Sistemática significa sim-
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plesmente que os revisores seguem um design apropriado 

(mas não padronizado ou rígido) e que comunicam o que 

fizeram. (Briner e Denyer, 2012, p.112, tradução nossa). 

A condução da RS deste estudo foi dividida em três 

etapas principais: planejamento, execução e sumariza-

ção, conforme apresentado na Figura 2.  

  

Figura 2. Etapas da Revisão Sistemática. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

Para auxiliar no processo da RS utilizou-se a 

ferramenta denominada StArt (State of the Art through 

Systematic Review), desenvolvida pelo Laboratório de 

Pesquisa em Engenharia de Software (LAPES), do 

Departamento de Ciência da Computação, da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). Optou-

se pelo uso da ferramenta por proporcionar um espaço 

unificado para o registro de todas as tomadas de 

decisão do pesquisador, desde o planejamento da 

pesquisa até a coleta dos dados, e ainda por permitir a 

identificação de documentos duplicados o que otimiza 

o processo de seleção dos documentos.  Foram 

consideras as bases de dados Web of Science; Library 

and Information Science Abstracts (LISA); 

Information Science & Technology Abstracts (LISTA); 

Library, Information Science & Technology Abstracts 

with full text (ISTA) e Base de dados de Periódicos em 

Ciência da Informação (BRAPCI), nas quais as buscas 

foram realizadas em janeiro de 2018.  

Os documentos recuperados foram inseridos no 

software e após a identificação das duplicatas iniciou-

se o processo de seleção dos documentos de acordo 

com critérios de inclusão e exclusão. A seleção foi 

realizada a partir da leitura do título, resumo e 

palavras-chave ou ainda do documento completo nos 

casos em que as análises anteriores se mostraram 

inconclusivas para a seleção. Após a seleção foram 

extraídas as informações estabelecidas nas categorias 

de análise a partir da leitura completa dos documentos 

aceitos.  

O preenchimento dos campos do protocolo é apresen-

tado na Figura 3, nela é possível observar os critérios 

adotados para a seleção dos documentos e as categori-

as de análise utilizadas para a extração dos dados.  

 

Figura 3. Preenchimento do protocolo de busca.  

Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

O recorte do protocolo representado pela Figura 3 

apresenta as informações necessárias para tornar a 

pesquisa auditável e replicável.  

Para estabelecer a abordagem que os documentos 

recuperados fizeram da temática observou-se o enfo-

que dos documentos e o posicionamento dos mesmos 

sobre a adequação de dados bibliográficos ao Linked 

Data, visando identificar se a comunidade se posicio-

na como favorável ou não a adequação.  Uma primeira 

análise dos documentos foi constituída em duas abor-

dagens distintas: conceituais e práticas.  

4 Resultados da revisão sistemática: o Linked 

Data na abordagem da Ciência da Informação 

A busca nas bases de dados da Ciência da Informação 

recuperou 1376 documentos, dos quais 774 foram 

identificados como duplicatas, 546 foram rejeitados de 

acordo com os critérios de exclusão e 56 documentos 

foram aceitos. A extração de dados ocorreu no início 

de 2017 e não houve restrição quanto ao período de 

análise. Só foram aceitos artigos que abordaram dire-
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tamente a relação entre os dados bibliográficos ao 

Linked Data.  

O quadro 1 (em apêndice) apresenta a relação dos 

autores, dos títulos e das abordagens que esses autores 

realizaram da temática explorada. Nele é possível 

observar que os documentos com abordagens concei-

tuais se preocuparam em discutir a relação entre a 

Catalogação Descritiva, os dados bibliográficos e a 

evolução tecnológica com o Linked Data. Foi discuti-

do ainda o papel dos vocabulários controlados e dos 

dados de autoridade na adequação dos dados biblio-

gráficos ao Linked Data.  

Nessas abordagens são discutidos os elementos que 

compõe as recomendações do Linked Data, principal-

mente o RDF e os URIs, com uma forte preocupação 

em defini-los conceitualmente e em discutir como 

esses podem contribuir para o domínio bibliográfico. 

As abordagens práticas são as que apresentaram resul-

tados de experiências de adequação de dados biblio-

gráficos ao Linked Data, foram encontrados entre eles 

projetos de adequação de coleções completas, bem 

como de coleções específicas (dados de autoridade, 

dados de coleções especiais e geoespaciais).  

É possível observar ainda que os documentos dessa 

abordagem apresentam: as peculiaridades das coleções 

que foram adequadas ao Linked Data; a justificativa 

da escolha dessas coleções; a relevância dessas cole-

ções tanto para a própria biblioteca como para o ambi-

ente Web; as tecnologias utilizadas no processo; as 

etapas da adequação; os desafios enfrentados, bem 

como as soluções encontradas para esses desafios.  

Embora alguns dos desafios, soluções e etapas de 

adequação apresentadas nesses documentos possam 

ser aplicados apenas para casos específicos, a maior 

parte pode ser replicada em outros projetos, o que 

justifica uma análise mais aprofundada desses docu-

mentos.  

Em ambas as abordagens, os autores se preocuparam 

principalmente com como os dados bibliográficos 

serão convertidos para o Linked Data. Os autores 

também se preocuparam em apresentar desafios e 

vantagens da adequação. 

A principal vantagem identificada a partir da realiza-

ção da RS foi promover a interoperabilidade de dados 

com fontes externas ao ambiente das bibliotecas, co-

mo outras instituições do patrimônio cultural (princi-

palmente bibliotecas, arquivos e museus), fontes co-

merciais (casas publicadoras, e-commerce etc.) e os 

mais variados sites do ambiente Web. O destaque 

dessa vantagem nos documentos pode ser explicado 

pela preocupação da comunidade em promover a 

recuperação de informação em tempo hábil no novo 

contexto tecnológico, caracterizado pelo aumento 

exponencial de produção e compartilhamento de da-

dos e de informações.   

Outros destaques entre as vantagens foram promover 

uma maior visibilidade dos recursos das bibliotecas no 

ambiente Web, promover melhores resultados de bus-

ca e prover a descoberta acidental de recursos. Todas 

essas vantagens refletem a preocupação em melhorar 

os serviços oferecidos aos usuários.  

Em relação aos desafios identificados, destacaram-se: 

confiar em fontes externas para ligação de dados e 

converter os dados bibliográficos descritos em MARC 

21 para o RDF.  

A heterogeneidade dos dados disponibilizados na Web 

faz com que as bibliotecas tenham dificuldade em 

confiar em fontes externas para criar links semânticos. 

A preocupação em associar os dados das bibliotecas 

com os dados de fontes externas se reflete ainda na 

abordagem dos documentos, onde muitos se preocupa-

ram em apresentar fontes confiáveis para a obtenção 

de dados em Linked Data.  

A conversão dos dados descritos em MARC21 será um 

processo trabalhoso e custoso, os documentos abor-

dam a criação ou a escolha de ferramentas que possam 

ser utilizadas para converter os dados bibliográficos de 

maneira automatizada sem que a consistência desses 

dados se perca no processo.  

A apresentação de vantagens e desafios demonstra que 

os profissionais estão preocupados em verificar e 

explicitar a relevância e a viabilidade de adequar os 

dados bibliográficos ao Linked Data.  

5 Conclusões e estudos futuros 

A realização desse estudo foi embasada na ques-

tão de pesquisa “Como tem sido abordada, pelos 

profissionais da Ciência da Informação, a relação 

entre dados bibliográficos e o Linked Data?”. 

Para responder a essa pergunta foi realizada a 

Revisão Sistemática de Literatura, um método 

ainda pouco explorado na Ciência da Informação. 

As buscas realizadas resultaram em 56 artigos 

publicados em periódicos da Ciência da Informa-

ção. 

A análise dos 56 artigos permitiu concluir que os 

profissionais têm realizado as seguintes aborda-

gens: (1) apresentar projetos práticos de adequa-

ção de dados bibliográficos ao Linked Data; (2) 

discutir como serão convertidos os dados legados 

das bibliotecas para o Linked Data; (3) realizar 

discussões conceituais sobre a adequação de da-

dos bibliográficos ao Linked Data, apresentando 

vantagens, desafios, iniciativas e tecnologias 

relacionadas a esse processo de adequação.  

Conclui-se ainda que existe uma tendência nos 

documentos recuperados, de considerar necessá-
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ria ou inevitável a adequação dos dados biblio-

gráficos ao Linked Data, tratando essa adequação 

como um passo natural. Embora esses documen-

tos mencionem muitos desafios a serem supera-

dos e alguns concluam que as bibliotecas ainda 

estão muito longe de adequar seus dados ao Lin-

ked Data, é uma unanimidade entre eles que a 

adequação seria vantajosa para as bibliotecas. 

A RS exige que um recorte bem estabelecido da temá-

tica seja definido para que os documentos possam ser 

agrupados e analisados coletivamente. Cabe ressaltar 

que a pesquisa apresentada não coloca um ponto final 

na temática explorada, mas fornece um referencial 

teórico consistente, a identificação de temas pouco 

explorados e possibilita o direcionamento de novos 

desdobramentos e abordagens relevantes para a elabo-

ração cuidadosa de dados bibliográficos em Linked 

Data.  

Compreendendo a importância desses documentos, 

como estudo futuro, pretende-se analisá-los novamen-

te, a fim de identificar elementos conceituais e meto-

dológicos, para a proposta de requisitos funcionais 

para a publicação de dados bibliográficos de acordo 

com as recomendações do Linked Data.  

Ainda como estudo futuro pretende-se realizar uma 

nova busca incluindo palavras-chave relacionadas à: 

Functional Requirements for Bibliographic Records 

(FRBR), Bibliographic Framework (BIBFRAME) e 

Resource Description and Access (RDA,) como forma 

de analisar sua aplicação no processo de adaptação 

dos dados bibliográficos ao Linked Data. 

Notas 

(1) Agradecemos a Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (FAPESP) que possibilitou e finan-

ciou a realização dessa pesquisa. (processo n° 

2017/06707-0 - Dos catálogos bibliográficos ao movi-

mento Linked Data: um estudo dos dados de controle de 

autoridade das Universidades Públicas Paulistas). 
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Quadro 1. Análise das abordagens sobre a relação entre dados bibliográficos e Linked Data. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 


